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ra, a:n a a poucos las,. o .

sena- Impresso-es de lei'tura ç ell a. qus outros reis ile su .Ittiam
dor Norris, do senado norte-americano,

" ,

. sob 'o domínio dó imperador dOI fran.
referindo..se á condurta de WiJ.;:()l1 na

-

eesea. «De facto, diz Oliveira Lima, li
Conferencia d41 PdZ, taxa-a (h� estrava- "D. doA0 VI no Brazil" lançarmos os olho! para a Europa de
gant(·, accrescentando que o presidente _ Oliveira ,Lima 1807, Ver81ín0S um extraordinario alpe.
viajou com representantes de monar- otaeule: o Rei da Hespanha mendígan-
hi di l

.

1
. Coube a Oliveira Lima rehabilítar, d I f

'

t ã d Nc las e rspenoeu �:n�us C n que os prm- o em 80 o raneez a pro eCQ o '. a.

cipes e potentados. no Brasil, a memoria de d. João VI, poleão; o Rei da Prussía foragido da
O senador demonstrou mais que , ... ainda viva no espírito publico através sua capital oeeupada ·pelol soldados

1.500 auxiliares acornuanharam Wilson l das anedoetas mais ou menoe picares- francez.�s;·',o Stathouder, quasí rei da
á França e nem ao menos prestou at- CRS e escabrosas, de que nem mesmo Hollanda, refugiado em Londres: o

tenção aos seus conselhos. o conde de Taunay soube resiatír ao Rei .das Duas Secílías exilado da lua
A um d-lles foi concedida a ajuda desejo de contar u�as �antas, esquecido linda Napoles; as dynastías da Tólca.

de custo de 150,000 dollars para des- dos favores que o prInClp� prestouao s�u eana e Parma, errantes; o Rei do Pie.
P€Z�S na Conferencia da Paz . , .

[ascendente, u� dos artietas da pléia- monte reduzido á mesquinha corte de
Mirem-se neste espelho. e venham de-I de rnan?ada VIr da França, em 1816,' de Cagliari, que o genio de publíeístá

pois, para a nossa edificação, citar exetn-Í sob � direcção de �ehrato� . . . ,do S8� embaixador na RU8S!a, Joseph
plos da tstra1tja , r O illustrs e erudito eseríptor patrí- de.'Maístre, 'ba;�ta.Ya. para tornar famo-

. I cio nos dá na sua interessante obra 89':-,· o nega 6) ··08 X enxotados do ti.-A «Rtp'ublíca», de Florianopolis, no- d J ã VI' édit d f d.* t ..... um . o' o ln 1 o, as azen o es- blado politico', o Czar eelebrando .n.tíeíou o embarque do 'nosso distincto +' d idí 1·
.

t
.

83 teia e n lCU os que se eceu em travistas e jurando amizade para se se-director, em 8U� edição de 16 do cor- 'Officiaes aduaneiros derredor do dynseta que devotou tan- gurar em Petersburgo; a Ellcandinaviarente, nos seguíntes termol:· t
. h Brasil d '-'

o cann o ao rasu, on $ esperava prestes a implorar um herdeiro dentre«ApóI ter tomado parte nos traba- L D'
.

d P b t 1 iti
.

f
Q

hemO:;; no « . iarro e ernam UCO», eneon rar em IVO para o seu ln ortu- os marechaes de Bonaparte,' o Impera-I 08 legislativo. do Congresso do EEi-..l R 'f d 12 d tev o sesuin-Í ní d t
�

ne .. eci e, c o corren f>j o seguin- mo e os seus esgos os. dor do Sacro Imnerío e o preprío Pon- .

tado, regressou ante-hontem, Para Bão to" O
..

t h t'
r

\;
, pnncipe regen e c egou ao eon 1· ltifiee Romano o,brízados de quandoFrancisco, onde é uma das personalí- E ffi

'

d
' .

t l-amerí d 1 t
lI!J

d d
« screvern-nos os o ciaes a uanei- nen e su -amencano acossa o pe as ro- em vez a desamparar seus thronos Gue

.a es ,mais prestigiosas, o nosso presa.... f()S·. d J t
; ......... .,.

t Ó d
"1

d
' - pas e uno e· a pn...u.elra "IS a I? a se iziam eternos e intangiveis (pa"',.o al1!Igo e collega sr, depu�ado 'Ma- «Il1à)o:�, �rs. ,nrlactores do «Diario de pUt:i!lanimidade podaria justificar o 47 e 942),� .

.,

noel Deodoro de Carvalho,. dlr@ctor Ja Pernambu€o».-Diante do tel�gramrna moveI do pdno�pe\ em se t�asladar pa- Em outras occasiões, UBsi identioal«Razio».
,

.,
de Bello Hor:zontt", endereçado pelos ra. a eua colonIa ultramarIna, Resul- á de 1807 com a' i á tR':P���ent

..
ando pela prImeIra vez o

I telegraphist.as dalli, e publicario no �Dia •. tou da�i o, ter d. João VI passado pa-I a mudan�B da c��:aIJ'� ti!hai°�td�.'.munlcIplo P,o Congresso, fi. exa, o faz rio:»' de 4 do oorrenÍr.', os officiaes 8,.dua- �a ft hIMtorIa como 11m dos prototypo'" T

d d b Ih d
u <'li

o
•

.

•

'" aconselktada aO,8 antecessores ·d·... d·. Jo-e mo o lI.fl . a.�Ja, p
..

on o a �ostl',a ,as neiros ela Alfand<"ga deste Estado, at- da. poltronarIa, sem t@rmosreconhemdo"ocomoaconteceraP'wdiO'·,.,luas eXCÉf' ·entes, quabdades de eSplrIto·
.

d 'ri á.
.

-

l' cj
,-'

1't' d t
�,.. ao rlor, ora·

.
e d. bon'dad&, '0, que lhe � valeu innu.

ten en� o

d fPo;l;lçaodsernprl€:" sa lenh�" es ..

G-at�cance po I,ICO es�etgelS o �·dm qdue to; d, João IV, a rainha d.· Luiza, .d.
h

se orgao e ensor as c as�es que' se'.en laram em Jogo os ln aresses 'a y- Gu!mão' 'e' o ad A:t" V' '.
.

meras syriipat ias.
'

de.batem pela, reivindic�çªo dos seus di. nastia braglltntin� e 'da nac�onalidade rici�ram essa )dê:e co� O�lO. eI:�r·t alta.O, ernbarqus· do joven. parlamentar reltos esquecldo<::, preCIsam de fater aI- portugue�a, ameaçados pelo Imperador gllérras ,de r
'

'd' ã I
P r Ih� .�.êsteve balBtante concorrido, tendo o ex-

gumao;; ponderações relativamente á aI· dos francezes que já dominava parte d Luiz da C�Iv�n ICi? o b1i!lpan o �".
mo. �r. dr. ·Hercilio Luz, Governador Ú'gação qut! fazem os mesmos de. que do continente europeu.

-

di lomat� 8 n.na. e °tmd�t' cOd mRau�rdo EstSldo, se feito representar pelo seu são o� \micos sftrventuari�� da U111.·ão Oliveira Lima, ,em D. Joâo Vi nQ rtOPdqPOI'S d� raItOr es aã·I8 a o heI.ajudante de ordens, sr. capitão João ff �

. .

t' d·
.

B I
. 'I d·.

" C1I as auraç. o», recon e ..

C que 50 rem as lllJUS Iças . os governos raZt, V810., esc arecer, com gran e cendo a fr·..3 ;" d P t 1 d'
.

tancio .de Souza Siqueira. ..:I'
.

b d
' d· d t· t �que.c.a e or uga . II.D e

aO nosso palZ. a un anCla e ocumen 08, pon os de tantas ot
' .

.

b. A. «Republica:.. ,agradecendo a visita Não descc:nhec�m elles que a classe pou�o ,conhecido� €la generalidade d�B lembrara e;see�l���:ur'drloJreei' tavm em

d. d'8pedidas do 5r. deputado Deodo- de telcgraphlstas e bem mal remunera- brasIleIros, relatIvamente aos moveIS
'

' o o .

ro de Carvalho, reitera a I. t'xa. uma d:l em virtude do serviço. dobrado e que levaram o prineipe a vir para o Todos, Sises I antecedent�1!I natural ..
optit:na viagem», e'xtraorclinario que fazem, porém na par- Braei] e á. politica que aqui. desenvol- mente e!,am rele.mbrados a ? Joio por

te que allegam. ser os unicos fUl'iccio- veu com muita argucia e um espirito
d., RodrIgo de Souza CoutInho • d.�.� Pd dAInados que não têm horas certas para. pertinaz, alliados ao desejo t de desem.. e ro" marq�ez a ,orna, e mesmo

refeiçõe�, nem

desca.nço nocturno, nem·1 baraçar.s8
da influencia

daquell.
es qui pelos Inglezes em.· ,c�Jo nome fallaTa

conheeem dias santos, nem feriados, o rodeavam. . lord St':Rngford, mlnUJtro da lngIat.r-
nem pontos facultativos, julgam, ·OU an- �ara tomar affectivo o' bloqueio con- r� e� LIsboa, e que, no meBmo oaract•.r •
te�, podem asseverar não serem elles os titlental� ideado por Napoleão, afim de depOIS de t�r e8t�do em Londrea, ,V.IO
llfiicos a pas;sar por taes vexames, pois vencer a Inglaterra no. mar, seria pre-

para ,o Br�8ll. .,

que aos ofticiaes aduaneiros das AIÍan- ciso subjugar ,o reino portuguez, cujo A lntsgnJade d� nacionalidade por·
degas da Republica, cognominados já governo, depois de muitas tergiversa .. tugueza tambem fIcaria garantida. Por.
na Carn�ra federal de «escravos bran- ções, pendera definitivamente para o tugal" como s,e pensava· na. .

Europa,
cos» c-abe a maior dàse d� yexames e lado "dos. ínglezelil� seus antigos ·allia- e m�lt? especlalme1,1te na Hespanha,
descoafortQ·, reflectindo-se sobre elles a dos. Bonaparte destinava Portugal ao «tentarIa engrandecer-se na America do
maior somma de responsabilidades· que seu irl'llão Luciano que, aliá.s, o re,- Sul do que perdesse. na Peni.aula
sobre funccionarios publicos podem pe· cusou allegando a.

.
sua insignificancia (pag. 944)>>. O domi.io portuiulz, no·

zar, alenl dos perigos a que se, sug.ei- seQ�raphic�; e porque Murat tambem continente americano, limitan?o.lI. 'pe­
tam em mares revoltos em nOltes ln- o nao, qUIzeliJse� Napoleão pretendeu lo lado terreetrf\ coru a colom. h.lpa.
vernosas ce frias, éW mesmo tempo que f(lrmar com as duas naçôes da

-

Penin- nhola. e. �elo nQrte com a Guyauna fran.
vivem ,em continua actividade, nas mes- Bula úm reino unido para o· prinQipe ceza, da�la enseJo ao que S8· eh.,ou
mas c.ondições dos telegraphistas, sem das Asturia! que, .em compeas,ação, se a denommar o zmperzalzsmo de d, 1040,
que, como elles, 5,jam renumerados consorciaria com uma das sobrinhas 9uan�0 as tropas de Manoel Marque.,
com equidade e sujeitos as emergencias do grande corso. José, rei da' Hespa. Inyadlram Cayenna e a Banda Oriental
difficeis déssa e�oca de anormalidade nha, porém,· depois de ter dado o seu fOI annexada. ao Brasil. .

que, atrav.essamos. Riselltimento, -voltou atrat, oppondo- São esses pontos, vistos. aSl!lim por
Depoi.�, os telegraphistas;' trabalham �e a. ella· fusão, de que resultaria para alto, que se tem procurado oblcureoer

debaixo de coberta e�xuta, ao brilho ei· a perda do throno usurpado .. Fer· e Oliveira Lima cita na lua pr••io••
OfuSC2,nte da lu� elednca e. no acon- nando VII. '

. .

obra, largamentê documentada, apr..
cbêgo if!orno das «cabines» telegraphi- Essea factos vêm comprovar simples:- sentando-nos um d. Joio maia arauto
cas, ao passo que os ofticiaes ad�anéi� mente, como se punham e dispunham e mais atilado, muito differente do ou.
ros 50ffrem os rigores das internperi�St dos thronos das· nações· europeas, tro,·_ anedoctico, torna 8 poltrio.
sem abrigo e sem conforto, . achando-se ,os soberanos por direito di- São por demais conh.cidaa ai TID-
Não querem os ofticiaes aduaneiros vino, sujeitos aos ca.prichos e á.s am- tagans advindas para o BralU com a

negar o direito dos teltl'graphista�t que 'bições do filho de Carlos Bonaparte e mudança da tôrte portuguela, _ Q
fazem m�it<? oem em reclamarem o que Leticia Ramolino. . . commercio livre, o de:euTolriment)
lhes é deYido, porem não podem iam- D. João, emigrando para o Brasil, das industrias, a areação de ban,ol ' •
bem con:;entir que. levem a primasia realisava «uma intelligente e

t feliz ma-! de escolas de medicina, marinha. bel­
nessas situàçõcs difliceis e inconerentes nobra politica .. e não «uma deserção: �as artes, da Bibliotheca .&eal, do Jar.
que a sorte e o cargo lhes outorgam». ,cobarde».·O principe fugia'áa bumilha- j dim Botanico,. da Im�r'Dla ResiaJ
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,

!8epufado 9)e�dGrG de ear"alh�
Regressou de Florianopolis, com sua

exma. familía, o sr. Manoel Deodoro
ds Carvalho, digno 0 esforçado repre­
sentante deste munieípío junto ao eon­

ir.llo representativo do Estado.
.

S. 8., que :dajava a bordo do cItai­

pav.�», chegou, a esta cidade terça-fel ..
ra á noite, comparecendo ao seu das ..

embarque grande numero do amigos
e exmas, Iamilas.
A «Razio» apresenta ao. deputado

Deodoro de Carvalho, sinceros -cumpri..
mentes de bõas vindas. '"

f�'

'Desastre aeronantico
.

Raid Buenos Aires-Rio'
o 3'Viador itaiiano tenente . Locatelli,

que ,levantara vôo de Buenos Aires com

destino ao Rio de Janeiro" foi victima
de um desastre, cahindo com o seu ap­
par,elho, d@ que poude apenas salvar o

motor, 'nas proximidades de Tjjucas.
, ·0 .arrojado aeronauta sahiu .illeso do
incidente.

Des(�e logo foram prestados soecor­

r� a: LocateJli, que seguiu d"ê Tijucas
para Florianopolis em automo'vel para
ali �nviado, pelo sr. dr. Governador do
Estado ...

O ,apparelho do aviador ítaliano ti·
nh$l o n, 12.221 e ,fora construido nos

esta]eiros da .Ausr,tble, na Italia. O seu

motor era de força de 220 cavallos e

podia desenvolver urna marcha do 300
ks. por hora.

\,

; '

..

N6<:t brasileiros, temos por habito
malsinar tudo quanto é nosso, es­

tabelecendo parallelos com o que exis­
te nos paizes europeos e IDllimo ame­

ricanos, onde' as· eoisas se, nos afiguram
mais perfeitas,

.

...

Os nossos homens publicos soffrem
pela imprensa uma gu.erra' sem tre�uas,
lendo 'lamentavelmente' esquecido que
«aq\;i e lá mais .tadas ha- . . .

..

, .

'.'

I

.
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1\ R.AZ1\O
---...

c.

I

';Através das revistas
(

,

Gue.·ra ás -moscas
J" A Liga ahti-Túbenwlmm de Cincin·
nàti, no, emPenho de patentear o "peri­
go das' moscas, 'fez espalhar por "boy­
sco'tits"', 'nos prineipaes pontos da oida­
'de,' milhares de

'

irilen:�sántes 'sirnif.ãções
, d,f!i chequ�s;r muito

-

'se;:úélhànt'es ao V€f­
� dáéi1.eHó, mas em v�i do

.

d.inheiro ao

portàdor, um rriilhãd de mosca,s deviam
,

Eier evitadas.
Em geral, quando essas circulares �ão

:distribuidas, as ruas fica� logo 1,unca­
das, o que não succedeu com o cheque

"

das' moseas. Sua semelhança CÓrB 'o di­
nheiro comp'el1iu cada Um a rece-bel-o
e a lêt minuciosamente tudo o que cnn-

,tinha. A·lgurnas, ,pessoas k'\Tavam·n'os
para casa, pre'gavam-n'os nM 'p'dred'.e1:i
,da-, cozimh� como lernbretés, O}ltras' digo
triblil.iarn-n�os aos amigos por caçoada"
e.fim, '!dentro de "'!alma semana os "boy-

t seoats", "pediam 1'l'ÓVOS -cheques, tanto
para uso individual 1 ,torno 'I para di$1:ri-
buiçio.",. 1.,
A campanha jámais (@i tâo bem suc­

�eQida,' porquânto cada palavra do che ..

que significava algtlhl beneficio para a,

communidade e sua influencia de per­
suasão foi tal, que as crianças e adul­
tos comprshenderam o perigo da mos­

Cil e a tentação de enxotal-as foi esti­
tn'ulada intensameúte, ttj"smo entre 1ft\.·
dividuos que s� eonservam indiffersn­
tes a tudo que não seja sua saúde, seu
bem estar 0\1 algum divertimento seu.

,

A pilheria triumphou quando o inie­
resse, próprio falhou-sirva de conselho
a todo o trabalhad OI"

'

cívico.

- Oh! esta idéa é magaifiea, asse"

guramos. .Seria um meio de desenvol­
vimento para a ,localidade, psis teria..

mos ao, lado da importação do kerose ..

ne, o fabrico das lata! para o seu acon ..

dicionasaeato, eom oíííciuas para prove ..

rem ao respectivo encaixotamento, etc.
Realmente, o caso nos interessa e- co­

mo deve interessar também i,· Co.pa ..

nhia importadora, chamamos para o

assueipto a attenção do illustre sr.

Gcant, Gerente da �Standar.d Oil.
, *

, * *

Que formosa perspectiva para São
Franci�eg !
Ha porem, outra. Estamos, 'a ver cada

dia mais avultado o transporte de mer·
cadorias da estação da S. Pi-Rio Gran..

de para 'os armazéns 'e depositos das
casas expor tadoras desta praça. Gomtu ..

do, permanece primitivo ,0 systema des­
se transporte que é feito em carroças,
não havendo I uas que se possam con­

servar em bom estado -com t tál' transi­
to' diário, além do que ficam' p'01 < :mtii­
to tem po os wagões da .estrada -de der­
ro carregados de mercadoria, tp(eju.éli ..
cando enormemente os exportadores pe­
la deâciencia de transporte, para suas

cargas. ,

Ja ternos' 'ouvido fallar de' uma' blinha
de ',b'Onds 'entre a estação e 05, de posi­
tos citados, Mas, não· nos, 'cparec" dque

'

seja esta [� solução mais pratica do pro­
blerns. E,: cernquanto não seja- nossa ii

idéi-j, aventamos nutra: a d0 transporte
aéreo. .

Não se \ rata no caso 'de uma linha
de aeroplanos commuuicando ·a.'e-�táção
da S. Paulo Rio Grande aom 0'8, depo ,

sitos da casa Hoepcks, por exemplo;
mas de, coisa raais pratica que talvez
ja -preoscupe algum dos nossos 'ho.en�
do commercio, idriligo,s do progresso e..•

de S. Francisco,
,

Arnaldo S.'Tbl.a.

Faça-se economia
" .

no que se queira
Menos na Saúde

Comprae sempre
Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado
de puro oleo de fígado
de bacalhác da Noruega..

Unico medicamento em

sua classe em qualidade,
pureza e propriedades

curativas.

Comprae Uniea­
mente Emulsão
de Scott.

outros, principalmente com aquelles qae
softrem o repudio social, os nossos bens

": espirituaes,
-�-' Essa é a caridade que mais agrada

* A h h 1,.J·
COi""�O

ao Senhor, pois é a maior prova de
. * '* gente contra � abitos kS

contrahe doenças: sem o querer. Com solidariedade que o homem póde dar

dift d t'
,

'h ao seu seraelhante..
a 1 erença que en re os . nossos, a-

bitos, algun" nos dão al@grin, ao pas-
Mais do que a esmola, mais do qae

sq que as enfermidades só ,nos occa-
I) amparo material, eSS6 rasgo de gilJ-

.

M'
.

' .
I' nerosidads que fOHlOS surprehender, dossionam tristeza» . .l.! i�r, .isto não vem ao

,

d
'

,

t'
'I ,l1os�OS irmãos protestantes, nos merec'@

caso; .o que
.

esejsrnos accen uar e que Pé
os nOSfiOS habites independem d ..�� V00

todo o applauso. óde-se dar una pão,' 1 '"

, estendendo a mão $ voltando o rosto',lições da vontade livre pan), .grangeal-
os (u que se dá com muita facilidade) pôde-se dar, abrigo ao desgraçado, não

Os 'fretes ,da ,S.' Pau"lo.·RI'O �Gr'a"nd'edependendo estrictamente Pt sua elimi. l»e jhe desfJando a companhié}j mas nutl- .

.

nação ((l que é m I.l.ito d,iffic11), dess?, ca se coderá procurar misero! condem- ---- ,

Rl@sm:i facllldad.?, "

. nado�l' para f;�zel-os coparticipes do ,O, dr. Lebon.- Regis, quel t�o Jr-C!i�vàn"

Tenho por liabito antigo con,Stjgr�r.
mos�o culto espiritual, ,sem que o nosso tes, �erviços ja tem tprestado ao, nOS'50

me á leitura aos dbrvingi)s. �'J�itura cotação e'steja 3b�rto aoinfluxo do bem Estadó, 'aca'ba 'ch� lê-r lern 'sessão ,da SOlO

e ao t,rabalho de pôr em. qrdt'm os
e da 'caridad€. Bem h:AjíHn os nossos ir- ciedade Na'Gional,de Agricultura,',!totn

meus papeis v�]h(?f', (lue tamb@OI os te.' mios protestantl1l�, qUt� fomos s�trpre· !:\éde no Rio de Janeiro, um
. importan'-

nho corno toda a gentt>.
' hend-er or;�,ndo, no c;.�rcert-', pelos s�u� te ,e longo lTI€mOTlàJ-,sobi[lehil idüparida ..

Eu c,har�no, p�'peis yelh"$, an::; livro$ irmãos infelizes; aqlJ.i. lhes deixamo�, de de freÚ�s cobrado� "pelallE-stra(da 'da

roidos pela tnlça, á" apóstillns ón tcnn- nos qu.� divergimos do seu credo, per-' Ferro S. Pa�11o-Rio' GLmde,t'deierminail ..
, ' qUi Ln()� alistamos pnt'-e OS eSTilirita'" des- dblj-';d:est'a�-té, '(1TélVeS pre';iIl1Z0'S'I�pam O

po dE' eSC,()1fl, as ciutas dos amígos_ I.e
' " �. '

r-
,� ,

til)

pan2ntes, á urna multidão de C()USÚS qti'e ta 'cidade, 0$ nosses mê.:is sÍl\tceros ap- cornmercio do interior, de' Sant� ,Calha·
s@ gu;prd;' na parte (L� ,baixo dos .il,rma- plausos. *

*
* nop.

riOb de livros, qu,\lldo ,q g''Últe o:' tem,," Bastaria 'ess�� incide'nté álgr;)r1abi1is�i- S. s. c'''mecou demonstrando que a

ou no fundo dos btlhú�, das gTvetasi:.no para compen"ar .. rne do bforço 'em- dist<lncia de Porto Alegre ao Rio pr�­
das cor.t?m0das, etc. qml1ido aque.lJes' pngad'o €t-itll agir contra 05 ineus ha- gUtlY é de 924 k<: 0,)5 lES., e de, 'S�o
moveis nos faltam, Em geral a leit'rlrí1 bitos e para mostrar-me que a prud�n. Francl'úw ào Rio Uruguay, de 824

fatiga-me e paSSQ a arrumar os taés pa· Ciá aconselha li qUebrannos umá k�. 393
,
�S;, '�end'O "que "'-a 'é§tãoão do

peis velhos - o que me dá somno. v@'z por outra os 'liames d'essa s�gumda RlO Capm�a], que. ','servirá; parar ar..

No IDIltSrnO logar em que os estou natureza. 'gtarnento,. dlsta do. RIO Uruguay 51 ks.

arnlmando entro a dormir, o que bas_. .

' Mas não foi tudo. As t�lr�fas em vI.gor pa.�a, o trecho �e
tas' Virzes dá em resultado serem tae5; A dois passos do Fbrum estão os ,S. FranCISCO' ao RiO Capmzal, de, 774-

papeis arrumados p€l�s cn!anças qu@ grandes depositGs da Standart Oil. O 'ks. 51.1 ms., são ,as seguintes, p0r, to-
as empregaOiI em bon®c�s, petecas, etc. respectivo :encarregado, o ami'ivêl sr. nelada: )

Ora, 3ccn�eceü que dOi'nin'go ulti�t;lo Quito, d�u·n,)s' o pr�zor de mo�trtu tu·
veio urn amigo visitar-na), e tirOlH\le <10 o que h�' feito �l poderosa, PfIl presa
d�sstils habit@s'émtigos, isto é, lev()u�me e os sellS stocks de ke'rozenE', gasolina,
a passear. , pa,rafin;." �,tc.

, E, p,81e�trand(\ e fumando, toma�no$ 'Gnmch�$. run�as de caixas de petrgleo
rumo da Praia do Motta. tOtllavam lit[f'n�lmente o va�to depo�ito
Quando' defrontamos com o FOrUtE, centra], camandü-!los e�:peci@, poréf:D,

e-m cuja. parte terrt�a estão as priitôe,s, qUê innurneras céJi�as' Re Ilchassem par­
surpn:hemdeu-nos UtXl G0!lcerto de �f.) .. tidas, sen_do ta,moem notavf�l o nume-

I

zes melodiosas que partiaõl] do. car\jere"
.

ro 'de lata�; rHnàssadas, rebentadas,' 'que'
,

,

Paramos' a prestar attenção e reconhe· em logar aparté: "se accurnulav-aO'iL \,
,< "r

cttty,�os ún:}, desse'S' hymnos evangelicos - hto é cons�quencia ,do serviço de

que gí'Halmente se ouvem � nas ';greja's descarga, disse;ltlos o sr: Ql1ito.
djvorciadas d·o cathol1ciu;no

'

orth()d,oxo. � E' não haverá meio d'e obviar a

Mas não era possiveI que foss,em os ést@s jnconve,niG'ntes" que clertarrné:nte
miseros d€?tentos qttet assim 'canta,,�ai11 ... conco'nem pa'ra encarecer a

'

mercado-
inquirimos, ,Q9 guarda: .-, Sã(l),; diss€1- ria?

'

nos eJle, algt'lns crentes prptestantes que - Eu acho ·'qrte a Cornparthia tem
vieram ,re-glisar seu calto' na prisã[)j âf:hli� tH'r1 meio de evitar ess'es in'convenien·'
de ser compartilhado pelos detentos ... ,tes,:' é a importação· do p'etroleo a': gra. J II�

I ,!

A. essa,' rec;pos.tô, o nossQ coração neJ, para o que teria de construirl 'a:q�i
encheu·se rle, ale�ria e ficarric"s'ot,{Yindo vastos tanques, afim de re'c'éb€r 'o; com-
�m, silencio" contrictos, aquelle hymno' bustivel que, neste,

'

caso passaria dire­
sagradb, aprend�ndo, aquella 'sublime ctament� dos navios para- se't.ts geposi­
lição de carlâade' 6hristã, dessa cài-iéla· tOS'i l\)or meio de necessario' "apparelba­
de qu� coasiste em partilhar coa} qs, menta.

,

.'

, "

•

Snr. Aristides Frederico de And'rada
Residencia:' Fortaleza � Ceará
Curado com o, Elixir ele No­

g�eira �o ?haco.,C�tq� �oão da
SIlva Slh·elra, de complIcações
syphiliticas, tendo estado entre- ."

vado :ileis mezes.

, t
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Assucar, fazendas nacionaes, tachos, 369 kilornetros pagará 1.058$550 e P�" de 1 Q do, corrente, relevando das mul­
tarracnaf.', saccos vasios novos, aguar- ra a Auxiliaire, isto é, de Marcelbno tas os contribuintes em atrazo que :ba�

dente, creolina, louça estrangeira, ma- R,ªITloS a Sant'Anna cuja distancia é d� tisâzerem o pagamento de suas dividas
chinas de costuras desarmadas, inclusi-] 815 kiiometros pagará 420$800. ati 31 de

,
Dezembro do corrente anno.

VI o imposto de transito, 1.:25$890; miu- Considerando agora que Rio Capinzal -:-
'-----"'��._----�----�-

desas, bebidas .espirituosas, .vinho es- dista de Mareellino Ramos 51 kilome- Qua,nto mais longa li a pratica que 'Secção Livre
trasgtiro, doces nacionaes, doces es- tros, vê-se facilmente a que ficaria re- tem U[9 medico, mais diagaostice a

trangéiros, machinas de .costura arma- duzido () frete desta estação a Sant'An- ;ôE.:muls�o de Scott" o attestado que .se

das, m@lho.de mesa, oleo de ri.eino, po- na, e qual a conveniencia dos expor- !!H'?g'�e o, confirma.• Attesto in lide me- CV-' .

I.,

ta.ssà,. pho�pho�J()s" papel, sardinha : '1!Jl, tadores. Pois bem, a pretexto de que a d�c� q�f;l ha mais de 25 annos prssere- r'" IDr. Ribeiro de earl1alhG
,_,

lata, inclusive amposto de transito, ... Auxiliaire não lhe restitue os carros, ,� 'Vo.: com o maior proveito na minha cli-
]82'$690; arame farpado, ferro de en- c:. P. R. Grand� está obrigando os ex- ni,�il Pm. casos de lymphatismo, rachitis- (advogado)
gomar, ferragens, fogões" panellas, sala- portadores a, mandar suas .hervas para t!'!<D" tuberculose, etc, a '"Emulsão de Aceita causas no civel
mes, .solas e' vaquetas, folhas de!' zinco, S. Francisco (774 ks.) 1.364$800, - ou Scott �J�s Snrs. Scott <% Bowne, d� .No­
v�ssouras,.89$170;Jarin��de trígo na- seja mais do dobro do .. que se seguisse Vc!l,IYo,r�.
cional, soda caustica, vinho nacional, para Sant'Anna. "Dr. J . Coriolano Ladislau.
e cimentor 4.8$250; .farinha de trigo es- E' justo e l!l�tá no interesse do Esta- .

•
' \

trangei��, agua n:inernl. café em casca do de Santa Cstharina que a companhia .
,. Rl!J Claro, S. P�ulo."

,

ou m01:?'O, cerveja �3$5�O; 'arroz nacio- encaminhe a exportação das suas linhas
-.-

nal.. íarinba, de ,mandIOca .• f��jlhoj 19$370.; pelo porto de S. Francisco, mas não
Clu,b'XXiV de Janetro. Esta associa-

madeira, quando em pequena quanti-. assim, sacrificando os exportadores. ção t�,r.m realisado tod?s os domingos
dade 48$250' ide'}, quando em wagon I· S

.

d d di soirees dançantes dedicadas a05 seus

com'�l"et(} 23$570'"·'
,c

id �aglfft 8fgota a \. �cle a e ti

t 'dspa- sócios, a ellas comparecendo um avul-

E'
.' ,

'A 'r" , R·
r, a .e (OS re es par os expor a ores: tado �urnflro .de senhoritas rapazes' e

, na. UXl iaire, que serve ao 10 localizados numa e noutra margem do. .

_ .' .

Grande I) tomando se a mesma distancia R' U' istr é o thari crianças, que terão aSSIm opportunida-
l·S'" é" "774 ks.:

.,_

'.' , d,IOt tI UgdtlHYs"
1 ...;.) ",

s

c8a24arkl�e�3se9s3' de de .passar algumas hora s alegres 'e
''''', ., I ' IS an es e . L'ranC1Sco �., daveiA· 'd b ' , alirra fiwelS.

.
Tt.elOS, azeIte oee, aealhab, ba-, servidos pela S. P. R. Grande e os rio·:� .;,'." - .

tias", q�anQo em pequena quantldade grandenses, disümtes de, Sant'Anna 815
A �J���n�g dl�ec�on�.fo '?DfIV, Qomó

p�or- 'tollelada, 48$660; em grande quan-' ks. servidos pela Auxiliaire.
o I�r. oao �nclO' alva a re?-te, s

tidade 42$120' aS5ucar azeite bronze D' 16 b'
'

S ,'ed d 1 m�r{i!ce. louvores pelo sopro de VIda no·

b
", t' h' .' ê, 'b' t' ". t'

eve

d c;mr r�r t o� .

a e que ,o ,a- \Ta que deu ao decano das nessas so�

ca. o�'i�fca� �h� ()dU, tC• ta .

r� a, }clmen o, vra?or o !tom, caí annen"e produz Qiedades promovendo essas dom"1tO'uet-
O�lr1a". �nn a e ngo luclcn� ou es:" �11.ltas vezele um sacco de assucar p,ara

,

.' (f"
,

.'
b

•

trangetra íerréigen'" fumo naclOnal ma d 1 10 12$000 '
, ra� para baudlo dos nossos Jovens que

chino's p�!a it�·cI�stJ.'ias, manteiga,' 'ol�Ó: :�� rto�O ���os, ��ando a �O��P:���! �ão. ti�ham u� pont?_ onde pudessem
sr,bo ,·gabao nacIOnal sernent'e.:: "'m P" b"

"

1" \ �
- d t d t �nc0ntrar um� reumao selecta, eomo

, " '." ", -, '" ",- co .13 pe () seu pt:,rcur:'lo, en ro o' er· d
-

quena quanttdrlde, 42$120; em wagon' ritorio" c�tharjn�nse 7$553 e até ma'Ís xx�vq�e aJos, .Offimgos
se, congrega no

(J0�pleto, 3��580� H:rfoz:naciontll,. n:i1h0' se fôr ,além' de ,Capfp.zal. .', e aneuo._._
t1p;'ClOnal. ftHJao, fannha de mandIOca, ,'Tr�zendo e�tes factos' ao conheci- A h

.

dd
.

d' ] d t' 1 d .

'

�' S
. . . ,'" s �en oras que amamentam evem

roa etra se,rra a ou ,aVrB. a, - 1JO O�, ,e rnento (�a
.

0cl�dade, sohclto a sua 'tn-, :'.
"

VINHO CREOSOTADO 1barro, em' peql!en� qu�nttd�lde, 35$580; t�rv�nção Junto ao ministro da Vi?ção' �sh'ar o

t·). Ch" J" .d S'le o

em 'wagon co""'pletn '25S680 .
,

.

'd
"

+ ,armaceu lCO lmlCO oao tia 1 va

.

&O 'J'. para que sejam corngl a,� estas an.orea· S'í .' .

,,' F1I'zendo·se um confronto, chega-se ao' lias, termina o dr. Lebon.
,.1 velra.

s�gJ.1jnte resultado:
, 'Um sacco de assucar de S. Francis ..

('() ao' Rjo Capinzal �('774 ,ks.). pa.ga .. · ELIXIR" DE� NOGO [nV\
7$:553; na: Auxiliaire, a mesma;: {,distan.. Cura,
eiá·,.2,S527. Um sacco de c.afé ,na ·S. P.

" .. Lateiamento das ar.

R. G.; 13$334; na Auxiliaire. ,2$J34. Um "terias do pe!lcoço,

saeco de tSal de 30 ktlos, 1$450; n;) Au� Infló1lll'rllaçÕes do ute·

�iJiaire'j ein pequ€Iia quantidad€, 1$067; ro,

Corrimento dos ouvi-
em :wagão c{,mpleto (Auxiliaire), $770. dos.

Cbndue-se, por ahi, que o commer- Rheumatlsmo em ge"

:ei'o de Porto' Alegre,. distante. ,975 ks. ral,.

db ,Rio CaplllZ;\J, d&ntro do territorio ·Manchas da pel·

:oatharinense, vae fazer coneurr�ncia. e Ar�:�ções do

�o,�' ;vant�lgem, ao cOO"lmercio' de 'I São tigado. '

ft;:ancisco. dü,tante apenas 774 ks., por Don's no pel-
, iCausa ,.da ,disparidade de fr�tes, Tu::�res nos

�Veja.mos' �gGra 0 ·c'aso da madeira. ,Co- ossos,

'mo:é s_bidl'?, ta' serrari-a' da 'poderosa Cançros ve�
" nereos.

! ct{)wpanhi� LUIIlber, fica sihtada' 'em Gonorrhés!I.
Tres Barrast á margem da linha São Carbunculos.

F
.

. r:i.t1l1i1�.
ranC1SCO. r. '1,",spin 1i1!1.

Con�ultl1rndo a tarifa, verifica-se' que Rachitismo.

a S, 'p: R. G. cobra, por tonelada em FIO;::. bran· ,

wa,gão' completo. ,23$570'� a Auxiliaire, 'Ulceras.
Brevemente serão inaugurados neste

nas ,l.t\eSOO,as condições, 25$680. E' um Tumores. estabelecimento de ensino, os retratos

frete modico e menos pesado que o da ��;�::�, Illos eminentes estadistas drs. ,Epitacio '

'Auilliaire. 'E os pequ�nos exportadores, Escrophulas. Pessoa e HerCilio Luz, presidente da

€llue.1 tem, as 'suas serrarias ao longo da ,,�����:.s. Repuhlica e gove_rna_dor do Estado.

linha, teriam toda ,:1 vanta:gem em ex� I BouhOl1s. ,

I Falleel..ento
.

portar as suas madeiras p�lo porto de c, finalmente.
. .. todas RS mo-

'

F 11 d d d h·S.,;.'Fraflcisco, em i:ualdad,e, de ciroums· !estias pro- ,a eceu na ma ruga a ,e ante- o!'�

tallcias com;a; LUlll1ber. Mas a' Estrada, venientes do tem 0, venerando s�. Joaquim' Antonio
sob, o pretÉxt.o de não ha:ver carga de sangue. ga Silva" progenitor do sr., Virgili0 ,An-
nt0rno para os :wagões, lorner.:e-os de ..

' ' 'tonio da Silva, guarda da mesa de ren�

':pr,eferenci,a para! o 'Rio ,Grançle, abri.:
'. ' WIlDE, ,QEPURATlVO no �AiIúUf das estaduaes desta' cidade.

gando fils demais exportadores a fazer r .' A' exma. familia do extincto, envia�
, maiôr despeza com o transporte para, .L -- �-_.,,_.,- , -.�- -_. _

, ,_" i. - .s;::e::s mos sinceras, 'conuolencias.
',a:, -ArgentiniJ,· enviando as suas madeira'! .

'N',O l�IC1 A iRIO
:.-:-

'atrayé's do' EstadGl do Rio Grande, ao ll.. Grupo dramatzco Persevera1zça. Es-

passo que quasi diariamente descem pa· te grupo levará h0je á scena, em ré;-'

,ra'} S. Francisco, wagõ�s 'abarrotados de
.........4ilIWL41NHJCI\4M"'�.'II�IJlI..R_(......

pr'lse, o empo)ga'nte drama ABEL E
'madeira ,da Lumber. ,

' A seerttarúl ·do Club 12 'de Agosto CAIM, que tanto su�cesso pbteve,na sua

O contrado fàz Qicompé:!p.hiR;\,cóm os de Florianopolis" teve �, gentileza de primeira representaçãq.
'

�:xrf)rtadores de herva do Rio Capinzal nos, comrnunicar que a 24 do 'mez p. O I esp>ecta,culo será em beneficio: das Mesa de Rendas Estlldu�e.
e Herva�, que se 'V'êm obrigado� .. ,a ,;,ex�:, passado tomou posse a sua nova, direc- s,ocie,daqe� �União Op€r�ria Benefi)ente
portar por S. Francisco', quando o 'seu tofia, ,que ficou assim. constituída: pre· Franciscana � :;e banda )m,u�ic�l ,

"13,, .,.de De ordem do Sr � administrador in�e·
intetess@"devido",! difterença ,de fretes; sidente, Lauro Linharesi vice�presidente, Maio· e "terminará, com a c0media' em rfno desta Mesa de Rendas faço publi·
estaria ""em,":ma-ndar 'la, sua ,merc'aldorJa Alberto Mo�lman.ni, ,l'"se.�reta�ip, Ernes- 1 acto i�titulada-Âtrtbula�40 d, u'ft '�o, p.ara c�llheGimento dos in!eres�ados.
para a Argentina atravIs do Rio Grari· to Viegas; 20 secretario, Alcydes To!en- estudante. que o Congresso Represéntahvo decre·
';'cil.'

,

I ."

,
, :: "i' tiaoi 1· thesoureiro. ,)l\i,Il<oel Vargasj 20 �:- r,' tou e o Ex�o. Sr. Dr. Governador, do

, Tom,e'mos par.a .exemplo a ,cidade de dito, Lino Soncini; procurador, Altami· Movimento do porto. D� 6 qo Estado sanccionou a lei seglllinte:
Porto União.

"

'ró;·Guimarães, d'� orador, dr .. Ivo d�Aqui .. corr�1'lte, �t.é hoje, e�tivera� neste· par-, LEI n. ,1251" �e 10 9" Setembr� r de
Ai'heriVa �Jnat�,f$aAida,,; desta(,:,cidfld,l! ,no. to os segumtes mavlOS: Mmas Geraes, 1919.

'
'

,

para Sant'Anna do Livramento,' pagará -:� S. Cat.harina, Servuló Dourado, Itagiba, Relevando das multas os

por um wagon'd�"16 toneladas ..... ',{,;ha�amo�:'la;.lattençâo� das, i$).t�{�ssa· palhabote' argentino Sv�lta, Murtínho, contribuintes em atraZQ que sa-

.' 1.479$360 sendo .qu.e para a S, dos para o edital que a mesa de ren- Coronel" P., de(L ':Moraes, Ano�, Go�fo tisfizerem o pagamoto de suas

'(, Paulo R., Gjfp,Pdej� iislo é, de' P. Uniâo das,� desta cidqQI I p)lplica em outra, see· I�Jlevo, I,taituba, Itatinga e o veleirO dividas até 31 de Dezembro
• Marcellino Ramo�, cuja distancia é de ção deste jornal, "sopfe" a hei ... 1251,: P{�'$iden.te We,nc,e�l�o, ' deste anÍlo.

,.....__�,--..._----

:.�:-
Regressaram de Florianopolis os' de�

putadôs dr. Placido q_omeêJ' Alfredo de

Oliveira, dr. Arthar Costa e Luiz de
, Vasconcellos.

, -:-

lLIXIR.D! ,NOaUIIR.A
do Phco. Chco. João da Silva Silyeira

Cura - Tumores nos ossos

-:-

Radium Cinema
Estreará hoje neste 'cinema a impor­

tante' troupe Alexandre Cuno, sendo
levado no paleo 0, grandioso l\ctO cO

,

' pachá e suas escravas:. e C�Qt08 p la C8-

lebra cantadora internacional Pierrette
'L". .

,l1,lOrl.

Na tela, lerá panado o jilm cO 88-

erifieio», em 5 ,·actos.
-:-

Grupo Escolar "F. Sehm,ldt"

Acham-se carrezando: o vapôr inglez
Maple Braneh, os veleiros Eva B. Dou­
glassf Browne, .e Florianopolis:

e commercial
Rua General Osorío n. 7

.. '.'11 .. " .....
...................................................

(ADVOGADO)
,

.?\ceita causas no cível, com ...

mercial e trata de ínventaríos

�Rua General Osorio n. 7

-:-

'; �. \, ''I' .• 'I.' "".11 ,."'....... - � ,. ," �';.H. ...

•
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Superintendencia Munlcip�l. .

�

Edital de �oncurrencia Ilara
o fornecimento, por meio de A" rrn!Hl ... td:-i Il:ín, poderão conter se­

eeneessãe, de luz, ou luz e for- não urna formula de completa subrnis­
ea, para a cidade de S. Fran- são a todas as condições do presente

, etsee, Estado.,; de Santa Catha- edital, o preço pelo qual, o \ proponente
rlnp. fornecerá luz para a illurninação pu-

blica e luz e força ou' somente luz para
De ordem do Sr. Dr. Superintenden- particulares, por' vela ou kilo-watt-ho-

te Municipal, faço publico que no dia ra; o menor prazo em que se propõe' ,
, j -:li) B -

29 de Outubro, das 12 á,,' 15 hora.�,·t ã 1 r �
accel (Ir a concess O,' e qua a .10rçél (lOS "

• :'nesta Superint�ndellci:�, serã,) receb�das seus môtores, rârà._� � 6. 'O� ��,airM.
'

'-M�:'.
propostas para o furneclrnentn, por tnéio ."" •• �(� ,i.•• �' • - " ......

,
,

de concessão, de, lu'z, ou lt.;z, e força VII I , I, ,,',,' �,'
'

para está cidade, devendo ser observa-
r
Na, falta. de agua aprov.eitavel. com?

'

N'esta casa de' diversões montada a capricQo, 'en'contr'a� O)

,

das as seguintes condiçõe�: 'lOrça motnz, dentro da Ilha, 50 s,era·, ' fi' b b'd t, "1" d' I ",'
t d"

"

'

I
"

acceita a 'proposta que, offerecer luz,.ou
se sempre

.

nas e tas, aes como tcores 81, repu a a marca

A 'd'", , .,�" t' d'
luz e endrgi�, fornecidas por �ynao:lOs I Anta,rctica" finissimos vinlJos d,e diferentes 'qualidades, creme de

s propostas eVL:m ser �pl e:. en a clS accionados por motore's avapor., I

em .duas vias, �endo a prlmelra con-i" VIII " I OVOS, CerVeja, vermoutl), cl)ops da Bral)ma e gaz;oza. , !' t

venlcntemente sellada" am bas sem Ta- ,,' ",

zuras nep:l emendas ou o 'que duvida J Os 'proponente,s de\rer�o faz,€r constar I Rua Babitonga n 8 l'elép,honé ll. 3faça. das suas propostas o prazo 'em que po.. '" ' , ,

)

z ..

,
'

Sem"1tival
Afama.da. torrefa.cção de café

,

j

;
-,----- o E

Annibal acedo

j\' venda na casa

;(oepeke, :Irmão

de

& eia.'

Nesta Praça

_.----------�--------------------
, .,

--------------"--

o Engenheiro Civil He'rci1io P�d ro
da Luz, Vice ..Governador, no' exercido
do csrgo de Governador do E"tado' de
Santa Catharina.
Faço saber a todos os habitantes des­

te Estado que o Congresso Representa­
tivo decretou e eu sanccicno a seguiu­
te Lei:
Art. 1. Ficam relevados 'das multas

os contribuintes em atrazo, que satisfi­
zerem o pagamento de suas dividas até
31 de Dezembro do corrente aano,

§ unico. A'1. dividas »juizadas serão
recolhidas mediante guia dos escrivães
dos feitos da Fazenda, depois de péigas
as contas vencidas até o 'dia de entrar
em vigor a presente lei.
Art. 2. Revogam-se as disposições

(i!11l'l €ontrario.
O Secretaria da' Fazenda e Obras Pu­

blicas assim a faça executar.
'

Palacio do Governo em Florianópolis,
1 de Setembro de 1919.

Herczizo Pedro da Luz
Adolpho Konder

Mesa de Rendas Estaduaes de São
Francisco, 15 de Setembro, de 1919.

O escr. int.
Alvaro S. Thiago.

II
Cada proposta será fechada, em en­

volucro lacrado, sobre o qual o propo­
nente escrevera: «Proposta de F . , ..

(nome do proponente)." A este envo­
lucro deverá A0.0mp inhar antro conten­

do os documentos ou provas, que o pro­
ponente puder apresentar de sua ido­
neidade, de estar quite de impostos etc

III
A idoneidade dos r rcron-n te� será

examinnd.i e ill1g,1rla j.reviarr.ent-, a n­

tes da abertura das propostas..As pro­
postas cujos autores não tiverem sido
julgados idóneos não serão abertas efi­
carão á disposição dos interessados, que
retirarão as primeiras vias daesmesmas,
bem corno os demais documentos, me-

diante recibo.
'

IV
As propostas serão abertas e lidas na

presença de todos os concurrentes que
se apresentarem para assistirem a essa

formalidade.

,

-,-

'V
, O proponente escolhido depositará na

Prccu: aderia da Superintendencia a cau­

ção de R5: 5:000$000, 'que servirá para
g3rantir a execução do respectivo con-

trai to e Dão vencerá juros.
'

VI

•

dar inicio 30S respectivos traba .. De ordem do �;r., dr Superintendente
Municipal aviso ao'; IJfOf1rÜ tarios de ca·

lX
'

I Sd�; sittLl(L1�,' no p::rllnetro da cidada,
A Sllpt:;.rh�tendenci:� 'Municipal r,-;-.;er.,' cujas eal��das nã� o t�nh"� ,i�o �iQda

va-se o direito de annullar a COllGUr. con�tl�[(:lll:'.l ou e,.t'.lam estragada .. , e

rencia, caso assim convenh 1 ao.;; ..eus
mandarem constrU!l-�� ou eonc�rtal-as

interesses, sem direito a qualquer re clá- de acc-irdo com .[J. lei, no praso rrnpro-

mação dos inteIessados,' rogavcl de ,60 dl�s' contados da �ata
,� . . deste, e as que nao forem construídas
Secretaria da Superintendencia Mu- dentro desse praso, serão feitas por con-

nicipal de S. Francisco, 29 de Agosto J ta da Superintendencia Municipal, fican-"
de 1919.

.

do· os proprietarios sujeitos á indeasni-

O secretnri.. sacão da importancia gasta.
S. Francisco, 6de Setembro de 1919,

Olympio Gürrcsen
, O fiscal Reinaldo Lucio d'Oliveira. ,

-­

.

�. 'A'E1A��lA '�A'�ll_H�'���
:{�,q;��J: R na Ypiranga, 20
��----------_--._I
-1ilt Esta papelaria acaba de receber um variado
��� sortimento, de obj ectos 'para
i� escriptorio, como sejam:
Jj,,�,

li{ Lapis-tinta, pennas Mallat 10, }, etc, grampos
, � para papel' .Bendover", papel 'almasso,
l� enveloppes, blocks "Wilson", lapiseiras, brochu ...

;�-I: réis, livros de nota, in,dices, protocollos,
�')�;';!�\ IlVROS D]� ACTAS, de 50, 100,e 200 [ls��/.

f� Papel para Ca.l�ta,S
J},J:
�� Boa Viagem

' t ."Ior de Am,o"
��� , Armada * Combate

� O,plomata .t Bohemlo

�� e/lnlelaes ..... * tarjado
e

A�'�l�/'�
lapis de pedra, louzas americanas, lapís de cores,

ty � ,
• canetas, tinta para escrever,' etc.

l Despachos de. exportação, notas promíssorias,
f�-.6 letras de cambio, guias' para imposto de ;r�
��� consumo, notas de credito, blocks

'

�f
tl de notas ('/. de jl.) etc.

_ _�j
1i�����-(4� �.#((-�����������'.�"�W�·.��'f,����.i.C!!. ����.��Jl�t�.��t�������

� .
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